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Notas de Lisboa 

22 DE DEZEMBRO 

Referindo-se á glorificação da lín-
gua portuguesa, um dos actos oficiais 
das festas dos Centenários, o ilustre es-
critor brasileiro, dr. Gustavo Barroso, 
publicou, em 18 dêste mês, no Diário 
de No!ícias, um belo artigo, em que 
atribue a Camões o haver sido o cria 
dor da grande pátria da língua, a Pá-
tria-.Maior dos portugueses e seus des-
cendentes. E dêmos a palavra ao dou-
to académico:—Entre as comemorações 
centenárias de Portugal em 1940, aque-
la que mais poderia emocionar um 
brasileiro foi a glorificação da Lingua 
Portuguesa. , orque foi mais do que 
festa da Raça, foi a testa duma Pá-
tria-Maior, que, além de reunir os ho-
mens que o Mar separa, e a falam na 
Europa, na Ásia, na Àf'rica, na Amé-
rica e na Oceania, integra em tôdas 
essas paragens, no mesmo movimento 
secular de coesão e estratificação, ele-
meutos das mais variadas procedên-
cias, amalgamados num corpo único, 
nuns pensamento comum. E o pontífice 
magno, a expressão suprema de golória 
e de grandeza dentro dessa imensida-
de, em que palpitam já mais ou menos 
de setenta milhões de almas, é Lrriz de 
Camões - um dos homens-oceanos de 
que falava Vitor Hugo. 

Em palavras nossas, chãs, despidas 
de atavios, queria dizer o sr. dr. Gus-
tavo Barroso, que, para além da Pátria, 
que é a nossa, ainda há os que falam 
a nossa língua e são não só os brasi-
leiros, senão também os que se e•pa-
lham pelo Mundo —e todos somam os 
mais ou menos setenta milhões de al-
mas. E' esta a pátria da língua portu-
guesa, a Pátria- Maior que celebrámos, 
glorificando o verbo luso e sua expan-
são para lá das fronteiras nacionais. 

Pondo Camões ao lado dos grandes 
génios da Epopeia, dos quais, todavia, 
se distingue, até mesmo dos Homeros 
e dos Vergílios, pois que real epopeia 
foi a nossa, que o Vate cantou, e não 
fantasiou,—disse, finalmente, o articu-
lista:—Camões exprime a sua gente e 
os feitos que praticou no cenário dos 
oceanos e dos mundos desconhecidos, 
integializando-os na esséncia do espí-
rito universal da sua época, pela fá-
bula, pela tradição, pela inspiração, 
pela arte, pela, ciência, pela língua. 
Onde quer que se fale o idioma portu-
guês, êsie sentir-se-á ter vida á sombra 
protectora dessa culminância. Porque 
o poema camoniano— integral duma 
civilização—é mais do que um monu-
mento saldo das mãos humanas—é um 
monumento da Natureza. 

Convém que, de quando em quan-
do, saiam a lume na Imprensa notícias 
do nosso Império, pois que só assim é 
que todos o sentimos que existe, e que 
Progride. Já aqui, salvo êrro, nos refe-
rimos aos seus recursos, com os quais 
podemos hoje resistir ás c ificuldades 
económicas provenientes da guerra. E' 
um facto o seu renascimento, conto 
facto devê-lo á política imperial do 
Estado Novo. Todos os dias o nosso 
Ministro dai Colónias dali recebe tele-
gramas, que provam não esmorecer o 
trabalho, nem afrouxar o ritmo empre-
endedor de obras de interêsse público. 
Lá, como cá, a mesma fé tios destinos 
da Pátria, o mesmo entusiasmo no pro 

Das mãos encarquilhadas do velho Tempo saiu mais um ano. 

Talhado em moldes com o mesmo rigor de sempre—segundos, minu-
tos, horas, dias—tudo isto ele arquiteta sabiamente, dispondo-os mecani-

camente, o que nem a todos agrada pela monotonia. 
Leves, saltitantes, os segundos amontoam-se sem se dar pelo seu vo- 

lume, como se em nada contassem; só quando os nossos olhos os notam, a 

marcar o bater do coração, como se fossem eles a força dos seus musculos, 

é que nos apercebemos que sio eles o alicerce do Tempo. , 

Sobre eles construe-se o Novo Ano, o Ano que surgiu. 
As horas feitas minuto a minuto, parcelas do dia de cada um, vão 

corporisando a pouco e pouco o idealismo com que revestimos a forma que 

damos á vida. 

E enqnanto o Tempo, de mãos encarquilhadas,- muito velhinhas, mo-
dela o Novo Ano, nós, cada um, dá-lhe a alma, insufla.-lhe a vida, vai fazer 

por dar ao seu rigor a maleabilidade que o sentimento pode originar, desde 

que o coração seja o creador do molde que des<-ja.mos seguir pelo ano fóra. 
Dias haverá que logo pela manhã cedo o Sol da alegria encherá as 

horas, alagando o peito de uma ancia de vida, acordando ao chilrear das 

esperanças que antevemos, bordadas pela imaginação que as acarinhou em 

horas de meditação, onde a inteligencia poz em equação o seu potencial. 
E febrilmente, esses dias encontram-se numa nevrose exgotante, va-

riando o seu numero, como o ponteiro do oscilometro, a marcar o maximo 

e` o mínimo da tensão em que fazemos a nossa vida de todos os dias. 

Outros dias haverá—quantos serão—em que o negrume do desalento 

fará aflorar o desejo de qua sejam breves os dias, mais pequenas ainda as 

horas, a ver se uma restes de luz se coará pela escuridão era que vemos o 

caminho que se nos depara para percorrer e não sabemos como acabará. 
Novo Ano. 

Dias vão suceder-se, num ritimo certo, que o Tempo marcou, num 
rigorismo infalível, e que cada um de nós fará por lhes dar vida, procuran-
do no acelerado da sua dispersão iniciar o que a imaginação tem idealisado 

ou prosseguir no que já vai a caminho da realisação. , 
Deverá'ser grande o esforço, para muitos, sem o que nunca os seus 

olhos febris de lucta poderão divisar o firo; mais valia tem o premio, maior 

o golo da vistoria. 

Para outros—mais felizes— irá, sempre alto o Sol da felicidade, e o 

velhinho Tempo, num capricho inexplieavel quasi sempre, encarregou o 

Destino de os vigiar e conduzir, levando-os até ao fim do ano sem conhecer 

a vida no que ela tem de mais nobre: o sofrimento que espiritualisa, o tra-

balho que enobrece, o Amor pelos outros que nos faz grandes na terra, olhos 

fitos no Alto. 

Novo Ano. 
Vio seguir-se dias e dias; e de vez em quando—oito a oito—riós 

contamos aparecer, sempre no desejo de conviver uns momentos com os que 

nos Icem, trazendo os seus olhos para as linhas que tracejamos no cumpri-

mento de um dever e no desejo de Bem-servir uma causa. 

Aqui deixamos formulado o nosso maior voto: que comece e acabe o 

Novo Alio sem que üm Fó dos que nos lê deixe de o fazer, com o mesmo ca- 
rirho, com a mesma solicitude, signa.l certo de que o seu coração continua-

rá a pulsar com o nosso, ao ritmo do mesmo Ideal. 

11 
gresso, a mesma dedicação á causa do 
nosso engrandecimento colectivo. tele-
gramas dêsses, recebidos últimamente, 
dão conta cia alegria com que se inau-
guraram, não há inuito, em Moçambi-
que, três importantes traços dos cami-
nhos de ferro de Tete, de Moçambique, 
e de Liinpopo; bem copio nos referem 
a inauguração do Hospital de Louren-
ço Marques, da Maternidade, da mes-
ma cidade, etc. 

Estamos assim diante de realiza-
ções, com as quais podemos dizer, para 
quq nos oiçrt o Mundo todo, que n 
nosso Império existe, porque vive, e 
progride. E só dêste modo ninguém se 
considerará no direito de no-]o arreba-

tar, alegando que o abandonamos, ou 
que não temos capacidade para o lhe 
dar prosperidade, pela inteligência e 
pelo trabalho. Aos direitos da História, 
acrescentamos os direitos de esfórço 
de engrandecimento colonial do Esta-
do Novo:—eis o grande argumento de 
defesa do nosso Império, e uma das 
glórias da nossa Revolução. 

H. d a F. 

Este número foi visado pela 

C^missão de Censura 

FRIO 
Tem sido demasiado rigoroso o frio 

que tem feito; não estamos habituados 
a tal. 

Pela manhã, ao romper do dia, é 
curioso ver-se tudo coberto de néve, 
como se por cima de Barcelos tivessem 
peneirado farinha branca, muito branca, 
cobrindo tudo, casas, arvoredo, e por 
forma graciosa o arrelvado dos jardins. 
E só quando o Sol desabrocha, des-

fazendo pouco a pouco o que capricho-
samente foi feito, é que a temperatura 
se amenisa, permitindo enfrentar o frio. 

Ao principiara anoitecer, a tempe-
ratura começa a descer vertiginosamen-
te e faz então um frio que é de gelar. 

Em Barcelos, ás 8 da manhã, ainda 
ha dias chegou a 4 graus abaixo de 
zero. 

Para a agricultura tem sido um de-
sastre, queimando-se tudo quanto se 
pode aproveitar para gados, e se assim 
continuar, o lavrador ha-de ver-se em 
graves contingencias. 

Oxalá a chuva venha breve e corr-
eia os benefícios que são desejados. 

—..nas ® 4err.---'-

BENEMERENCI A 

Pelo Natal foram muitas as esmolas 
distribuídas e que deram aos necessita-
dos de Barcelos um pouco de conforto. 

Todos os que podiam dar não se 
esqueceram dos que precisavam e acu-
diram coro os seus donativos, ou acor-
rendo aos peditorios que se fizeram ou 
levando pessoalmente a muitos que 
talvez ficassem ignorados. 
O Delegado do Governo em Bar-

celos, Sr. Francisco Monteiro Torres, 
que nem ura só instante deixa de cuidar 
dos pobres de Barcelos, fazendo sempre 
por amigalhar durante o ano o mais 
que pode para nesta ocasião distribuir, 
conseguiu contemplar 150 familias,dan-
do-lhes uma consoada confortante:— 
bacalhau, arroz, batatas e bróa. 

Tambem distribuiu esmolas em di-
nheiro no valor de duzentos escudos. 
A Casa de Santa Maria e o Reco-

lhimento foram lembrados nesta ocasião-

Presépios 

Nas igrejas .da Misericórdia, de 
Santo António e do Recolhimento do 
Menino de Deus, corro nos anos ante-
riores, encontram-se expostos lindos Q 
artísticos presépios. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Vimos nesta cidade, onde veio a 
casa dos seus sogros passar as festas 
do Natal, o nosso amigo sr. Dr. Antó-
nio Pedrosa Pires de Lima, que acaba 
de tornar posse do cargo de Presidente 
da Câmara de Setubal. 
—A passar as férias do Natal, en-

contra-se em Barcelinhos e em casa de 
seus pais o nosso amigo sr. Dr. Mário 
Viana de Queiroz, acompanhado de 
sua esposa. 

—Pelo mesmo motivo, também se 
encontra entre nós o nosso amigo sr. 
Dr. António Brochado Monteiro Pedras. 
— Esteve nesta cidade, para passar 

as Festas do Natal com sua niãi, o nos-
so amígo sr. Engenheiro Joaquim José 
M. Costa Soares. 

J 
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Alunos em Llsboa, Provincras, 
Ilh s e Ccl( vis 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Cursa Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda -livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do elições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça graus a nova 
edição do nossa livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc. 

CaMIN do Corporalioismo  
12 

O salário 

Mas o homem não é únicamente 
uma peça da máquina social e o seu 
esfôrço não pode ser exigido exclusi 
vamente no in₹erêsse de todos. 

No indivíduo temos de ver, acima 
de tudo' a-pessoa humana, com direi-
to uma vida livre e digna, o chefe de 
família, com direito a assegurar aos 
seus uma existência decente e desafo-
gada. 

Por isso o trabalho que interessa á 
colectividade tem de ser retribuído com 
-justiça. 

A retribuïção é o' salário. 
No regime capitalista, o trabalho é 

considerado uma mercadoria como ou-
tra qualquer e pago segundo o seu va-
lor económico, calculado conforme a 
necessidade de- trabalho das emprêsas 
e a abundância daqueles que se dis-
põem a prestá-lo. 
0 capitalismo ignora que o traba-

lho é o esfôrço pessoal do trabalhador 
que tem direito á vida e cujas necessi-
dades são constantes. Paga o trabalho 
—não remunera o trabalhador. 
. A economia corporativa ensina que 

o salário deve ser humanamente sufi-
ciente, isto é, que deve bastar para ga-
rantir a subsistência do trabalhador e 
a sustentação d,) seu lar. 

Ao egoísmo feroz do sistema capi-
talista contrapõe-se o princípio duma 
doutrina humana e justa. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—a sr.a D. Rosa Emília Bar-
roso Coutinho. 

Amanhã—o sr. João Baptista da Sil-
va Corrêa. 

Sábado--o sr. Arnaldo Simões Mi-
randa. 

Domingo—o sr. capitão João Her-
mínio Barbosa e João Medros da Cruz. 

Segunda-feira — as sr.as D. Maria 
Constança Gomes Pereira de Figueire 
do, D. Maria Delfina Pacheco Leite Ro-
drigues e D. Maria Luiza de Sã Carnei-
ro Figueiredo. 

Terça-feira—a sr.a Dr.a D. Maria 
Beatriz Cardoso e Silva. 

Quarta-feira—os srs. José Casirniro 
Alves Monteiro, João Carios Coelho da 
Cruz, Manuel Cândido da Silva Corre,ía, 
.João Pereira da Silva Correia e Emídio 
Joaquim Rodrigues e o menino Vasco 
António Barreto de Faria. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente a 
Farmácia Oliveira na Avenida dos Com 
batentes da Grande Guerra e a Fnrmá- 
cía Faria em Barcelinhos. 

GUARDA,-LIVROS 

Escola Comercial Porluoesa 
PO CORRESPONDENCIA POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.o—LISBOA •I 

Não é a néve que vejo a branquear o arrelvado do j , rdim que meus 

olhos admiram, os seus recortes alvejantes, como se taboleiros fossem la-

borados por confeiteiro engenhoso. 
Neve que a Noite foi chorando, ás gotas, como do seu negrume caís-

sem lagrimas, a traduzir a magoa que tortura a humanidade. 
Vejo-a demorar, rindo-se do Sol, e só desaparece quando ele teimo-

samente a vai procurando, buscando-a nos seus esconderijos, desfazendo-a 

num sorriso de calor. 
E' verdade que ela volta, impertinente, arripiante, mas ele insiste 

mais uma vez e só abandonará o desafio quando a sua inimiga de sempre, 
a chuva, venha a tomar-lhe a vez, alagando de fartura o que á vida ia de-

saparecendo pela impertinencia da néve. 
Esta vaga de frio, é verdade que me entorpece a pena e faz com que 

ela não,comece a deslisar sem primeiro ,caminhar pela néve que os olhos 

admiram- em recortes interessantes. 
Mas o que mais ela faz enregelar é o meu espirito, ao fazel-o aflo-

rar, teimando ele em concentrar-se na reflexão que o frio domina, lem-
brando-se dos que sofrem o rigor deste inverno, muitos deles sem lume, 

sem agasalho, regelados,, sem terem o trabalho onde possam desentorpecer, 

porque nem essa esmola do proximo veio acudir-lhes na sua desventura. 
Senhoras da minha terra, vós que tendes o coração aquecido pela 

Fé, ardendo em desejo de Bem-fazer pelos desgraçados, iluminada a vossa 

Alma pela bondade com que Deus a formou, lembrai-vos dos que não teem 

agasalho. 

E' tanto o frio! 
Ainda aqueles que trabalham, que dinamisam os seus musculos, de-

senvolvendo calorias, não sentem o frio que nos tem arripiado; mas as 

creanças, os velhos, fazem dó, olhando para eles.', 
Roupa esburacada, pés descalços, arroxeados, em ancias de um pouco 

de pão, já que nem um caldo quente conseguem, muitos deles. 

E' tanto o frio! 
A Fome com o seu manto branco de néve, vai percorrendo a terra, 

desafiando a Humanidade. 

No nosso coração de Mulher, como no vosso, a tragedía que o frio 

causa na vida dos desgraçados encontra um .cantinho de dó, e assim deve-

mos suavisar tanto quanto possivel o frio horrivel que fustiga os Lares dos 
pobres. 

Trabalhemos; as nossas mãos canalisarão para o cofre comum tudo 

que a nossa imaginação pode arquitetarem horas dedicadas á caridade. 
F quando o coração de Mulher quer é sempre grande o prodigio. 

1 1-94] Maria 
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Casa de educaçáo de meninas e 
Admitem-se dos 4 anos em diante.. 
Tambem se preparam para exame de admissão ao 
Ensino de corte. 
Lavores de toda a' qualidade. 
Executam-se trabalhos para, fora. 

= PREÇOS MODICOS 
LARGO .IOSÈ NOVAIS 15 — B rrcelos 

' ij0a Paz. . . 

A ESFINGE RUSSA 
5óbre os objectivos da presente e 

tronstruosa guerra, que ainda vinguem 
'sabe corno e quando acabará, já fala-
ram os altos . potentados das respecti-
vas Nações beligerantes: Falaram os 
Chefes de Estado, falaram os Chefes 
dos Governos, falaram os generais nos 
campos da batalha, falaram os diplo-
matas verbal e por escrito, falaram os 
estrategistas e críticos militares, etcr etc. 

De cá e de lá, de todos "os sectores, 
mesmo não beligerantes ou neutros, 
todos já falaram muitas e repetidas ve-
zes, sobre os problemzticos caminhos, 
que hão de conduzir um dos partidos 
em luta, á Paz. e á Vitória ! 

Só quem não falou ainda, o que 
está causando pasmo e desconfiança 
entre os pacifistas, foi Estaline, o su-
premo arbitro da paz e da guerra; quem 
não falou ainda nem falará tão cêdo, 
foi o dono e senh r de 200 milhões 
escravos russas, imperador e tirano, pe-
rante o qual todos os potentados se 
curvam reverentes, a fim de solicitarem 
o seu auxilio e concurso. Estaline, a 
esfinge russa, continua mudo e quêdo 
qual penêdo, de sorriso enigmatico, á 
espera da primeira oportunidade para 
formar o salto de tigre sobre os pro-
prios beligerantes. E, só quando estes 
estiverem esgotados de forças, isto é, 
de armas e de munições de bôca, que 
já tendem a faltar num e noutro cam-
po, Estaline falará pata impôr ao mun-
do acua vontade despótica. 

Actualmente, os beligeravtes, ba-
tem-se, uns para defender e curros pa-
ra conquistar maior espaço vital, Esta-
line, porém; ambiciona a conquista das 
cinco partes do mundo!... 

Não é urna proposição absurda que 
aqui se regista, mas sim uma verdade 
incontestada. Não sou sórnente eu que 
o digo; quem o diz, quem o sugére aos 
meus leitores, é o autor da Crónica 
Militar, do Jornal de Notícias,» da 
Porto, que assim o dá a conhecer nes-
tes precisos termos: 

Q ... Quantas surpresas poderão 
aparecer nêste teatro de operações ? 
Que fará a Russia ? Esta, conservan-
do-se calada e quieta, não deixa por 

•— esse motivo de constituir um ponto de 
meninos interrogação quer para um, quer para 

outro grupo. Será sempre uma ameaça 
e como tal não pode ser desprezada e, 
Iportanto, exige atenção. Não permitirá 
uma liberdade completa de acção e, 
consequentemente, passará a fixar cer-
tos efectivos. 
A Russia, isto é uma opinião como 

outra qualquer, continuará armada, ca-
lada, fingindo-se alheia áqúilo que pa-

  rece não ] he interessar. 
«Deixá-los esgotar, dirá Estaline, 

Liceu. 

Novo ferrador 

Esteve em Lisboa e tirou o curso 
de ferrador na Escola Superior de Me-
diciná Veterinária obtendo a classifica-
ção de muito apto o sr. José Armindo 
Miranda Pereira, de Barcelinhos.' 
Parabens. '' 

SILVA  FREITAS 
MIÈI)ICO 

Doenças ada bôca e dentes 
Consultas das 14 ás 18 horas 
R. A. António B+rroso, 103 

Ouriocsaria e Rclo]oaria SIlua 
RUA D. ANTONIO BAr-tI2Ur30 

Tel. 53—BARCELOS 
Jotas, Ouro, Pratas artísticas e Re-

logios das melhores marcas. 
Lindos presentes para aniversarios, 

baptifiados e casamentos. 
Compre e vende aos me'hores 

preços. 
Oficina para consertos em relogios, 

Ouro e Prata. 

Regente Escolar 

Foi nomeado Regente Escolar para 
a Escola do Sexo Masculino da ire 
guesïa de Santa Maria de Galegos o 
nosso dedicado amigo sr. Manuel José 
da Silva. 

Competente como é e provou com 
a classificação que obteve no concurso, 
dedicado á instrução, wai ser um oprimo 
Professor, com o que `muito lucrou a 
Freguesia. 

Os nossos parabens. 

UBSO  da populaGão de Barcelos 
Ultimaram-se os trabalhos de censo 

da população que foi feito no dia 12 
de Dezembro do ano findo. 

Na cidade de Barcelos ha: 
Fógos-928. 
Boletins de convivencia 

Pensão) 17. 
Homens-2.029. 
Mulheres 2.731 
Ausentes: 
Homens-96. 
Mulheres-78. 

(casas de 

que depois eu lhes direi quem tem 
fôrça►. 

Para os leitores que tenham repug• 
nancia em acreditar nos secretos pro-
jectos de Estaline, dono e senhor do 
mundo pagão, ofereço a leitura do se-
guinte documento oficial, dimanado do 
Governo Pétain: 

«... Por alguns dos documentos 
apreendidas verifica-se que os agentes 
comunistas de ligação em Marselha re-
ceberam grandes sômas de dinheiro de 
Moscovo para distribuir entre os traba-
lhadores franceses do porto de Marse-
lha, para que êstes .por sua vez se en-
carregassem de distribuir folhetos de 
propaganda comunista entre os operá-
rios franceses.—(U. P.» 

Meditem nisto os católicos que an-
dam empenhados em proclamara rei-
nado social de Cristo- Rei i 

M. 

A UTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 
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NOS Alpes Bffiros 

Impressões de viagem 

A' maneira que o auto se aproxima 
de Kempten, a legendária cidade de 
típico ambiente feudal, dir-se-ia que as 
montanhas (vultos espectrais envoltos 
num sudário côr de cinza) surgem mis-
teriosamente do fundo serenissimo dos 
vaies. Na profundidade destes delicio-
sos rincões, cercados por colinas ma-
gestosas, a paisagem tem qualquer 
coi=a de aliciante e de emotivo: amplos 
fundões alfombrados num tom puro de 
esmeralda, bosques verdejantes _e um-
brosos, e de lá em lá, por vertentes 
abruptas donde parecem pender como 
cachos mitológicos rochedos sobrepos-
tos a rochedos, o poema da neve sal 
pica de versos de cristal, arminho e 
oiro a grandiosidade do cenário esmal-
tado de lua. 0 sol é uma orquestra 
wagnesiana . . 
0 maravilhoso panorama alpino 

desdobra se num fando de grande tela 
onde a côr tem sortilegi , s.indiziveis. 
Aparecem os primeiros pastores com os 
seus,trajos típicos, duma graciosidade 
inconfundivel. 0 sorriso destes habi-
tantes de tão curiosas aldeias perdid is 
pela formosissinia magia da região, é 
claro, natural, alegre, saudável como o 
optimismo que caracterisa a raça ger-
mânica, e o estilo das casas, muitas 
delas decoradas com festõe9 de flôres, 
lembrando a frescura duma aguarela 
primaveril, tráduz igual harmonia. Sur-
gem constantemente corno aparições 
de sonho velhos conventos e mosteiros 
que guarda^: preciosos tesouros artís-
ticos. E' neste adorável rincão que, de 
dez em dez anos, se representa a Pai-
xão de Obcrammergan—friso dramáti-
co da vida de Cristo duma grandesa e 
imponencia tragicas imprecionantes. 
Os homens que vivem nestes socalcos 
paradisiaros dos Alpes Bávaros, pos-
suem uma disposição natural para a 
arte dramática e daí a fama r*:undial 
alcançada pela deslumbrante festa reli-
giosa que em Setembro se realisa ten-
do por teatro a magnificência da pai-
sagem. 
0 camponês alemão é uni artista 

com qualidades natas. Freqúente'é de-
parar com « Teatros de Camponeses» 
como por exemplo o de P irtenkirhn. 
Em Animergau os entalhadores ceie= 
brisaram-se pelas obras primas que 
produzem, e Mittenwald é outra região 
de camponeses artistas famosa pela 
construção de violinos. 

Avistamos já, na tarde embruxada 
de oiro, Hochenschwangau, com os 
seus fantásticos palácios reais obra ge-
nial do inquieto rei artista Luiz II, e 
pouco depois Linderhof repousando 
na quietação dum sobrenatural panora-' 
ma, entre montanhas tígidas de rôxo e 
ambar. Logo em seguida, Neuschaw 
tein, canítulo duma prodigiosa aventu-
ra romântica e Herrenchienisee cuja 
história está ligada á novela sentimen-
tal do grande rei. Desponta rio verde 
luxurioso do inolvidável quadro que se 
desenrola ante nossa admiração, a pi-
toresca aldeia de Ettal onde se fabrica 
o mais delicioso licôr da Alemanha. 

Obrigados à extática imensidade 
da cordilheira tirolesa, descortinarnos 
vilas e povoações de grande interesse 
histórico e cujos nomes estão ligados a 
diversas pequenas industrias: o fabrico 
de salchichas, de saborosissimos quei-
los, cie carnes fumadas, de incompará• 
vel cerveja. Os vultos dos luxuosos bo-
teis de Oberstdorf 'e Berchtesgaden 
anunciam a mutação broca do arribien-
te: o encanto poético da solidão dá lu-
gar a uma intensa vida mundana e 
cosmopolita que enxameia nestes edi-
ficios de arquitectura supiuosa rodea-
dos de parques aristocráticos onde pas-
seia urna multidão de todas as raças, 
falando todas as linguas. As colinas 
Próximas começam a cobrir-se com o 
arminho da neve que alastra seu regio 
manto. E principiaram a animar-se 

BOMBEIROS VOLUN-

TARIOS DE BARCELOS 

Para comemorarem o 57.° aniversá-
rio da sua fundação, estão em festa na 
próxima segunda-feira os Bombeiros 
Voluntários da nossa cidade. 

E' desnecessário pôr em relêvo, uma 
vez mais, o carinho, a admiração e o 
entusiasmo que todos os barcelenses 
nutrem pelos seus briosos bombeiros. 
0 dia 6 de Janeiro para a grande 

maioria dos barcelenses costuma ser 
um dia de festa. 

Da esquerda para a direita: o 1.° Co-
mandante Artur Roriz Pereira e,2.0 

Comandante Manuel 1 e, eirz da 
Quinta Júnior 

No decorrer do ano que acaba de 
findar, o « Ano Áureo, graças á gene-
rosidade dum sócio benemérito, reali-
zaram-se no edifício social grandes e 
importantes obras que na próxima se-
gunda-feira serão solenemente inaugu-
radas. .11 

Outras solenidades importantes se 
realizam para comernorar o 57.° aniver-
sário da sua fundação e devido a isso 
não é dificil prevêr que a lesta dos 
Bombeiros da próxima segunda feira 
atinja especial brilhantismo. 

«Notícias de Barcelos» que tem a 

maior admiração pelos bombeiros da 
nessa terra, faz votos para que assim 
seja. 

Eis o programa de comemoração 
do 57.° aniversário da Associação Hu-
inanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos: 

Formatura geral do corpo Activo, 
às 8 horas, junto do Quartel de Bom-
beiros em continência ao hasteaniento 
da bandeira. 

Missa na Ireja Matriz, às 11 horas, 
em sufrágio da alma dos sócios fale-
cidos; 

Romagem ao Cemitério Municipal 
como homenagem aos bombeiros que 
ali jazem depositados; e Colocação du-
ma placa em memória do saüdoso`2.° 
comandante Joaquim António Pereira, 
no jazigo em que se encontra deposi-
tado. 

Formatura geral às 14 horas, no 
Quartel cie Bombeiros, para imposição 
na bandeira da Corporação, pelo Ex.mo 

Sr. Governador Civil do Diatrito, da 
medalha do Grau de. Comendador da 
Ordem da Benemerencia e do Grau de 
Oficial ao 1.o Comandante; 

Descerramento na s:Me social duma 
PLACA DE MÁRMORE em homena-
gem ao saüdoso 1.° Comandante fun- 
dador desta Corporação de Bombeiros 
Sebastião António Gonçalves de Oli-
veira. 

Sessão solene para inauguração das 
grandes obras realizadas no edifício so-
cial, por um sócio benemérito. 

Conferência pelo distinto Prof. da 
Escola Médica do Porto e antigo Mi-
nistro Ex.—  Sr. Dr. Alfredo de Maga-
lhães. 

Ceia de confraternização iro salão 
nobre da Associação pelas 19,30 horas. 

Natal doi 1••••r►t?•li't•l 
t., . 

0 Comando do Batalhão Legioná-
rio de Infantaria ri . o 12, em representa 
ção dos legionários pobres contempla-
dos com a consoada, vero, por meio 
da imprensa patentear reconhecido 
agradecimento a todas as entidades e 
pessoas que souberam hem cumprir o 
dever cristão e patriótico de correspon-
der ao apelo que lhe fui dirigido. 

A todos deseja um "povo Ano cheio 

de prosperidades. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Comandante Interino 

(A) J. G. PAIS DE VILAS BOAS 

Alf. Milic. Conit. de Terço 

essas altitudes que parecem inacessi-
vei•: os desportos do inverno que até 
março se prolongam inaugurara as cor-
ridas de ski pela montanha, as digres-
sões em patinagem, as escaladas im-
pressionantes aos barrancos da Selva 
de 1;regenz—mil e oitocentos metros 
de altura--desafiando a magnifica sua-
vidade olímpica do, azul imaterial do 
ceu. 0 carro deslisa agora pela larguis-
sirna estrada que conduz a Oberstau-
fen, celebre estação climatica. 0 terre-
no desce ao norte em multiplas' ondu-
lações. Uma teoria de montes c,)nsti-
tuem a região de Allgaü. A visão do 
cenário é duma belezá indiscutível. A 
lindissinia Temptca, frangiada de sol, 
recebe nos com o sorriso das suas flô-
res, guardando ao fundo, no silêncio 
hierático dos arvoredos o segrêdo me-
dieval dos seus castelos... 

JORGE RAMOS 

RECENS•PMENTO MILITAR 

Devendo efectuar-se no corrente 
mês de Janeiro o recenseamento mili-
tar de' todos os indivíduos que venham 
a completar 20 anos entre 1 de Janeiro 
e 31 de Dezembro, lembra-se que êsse 
recenseamento se baseia nas declara-
ções obrigatórias dos mancebos que 
estejam nas condições indicadas, e nas 
de seus pais ou tutores. 

Lembra-se ainda aos interessados 
que a sua não inclusão no recensea-
mento militar, por falta deste declara-
ção, pode acarretar-lhes sérios prejuí-
zos de ordem moral e material, que a 

tempo podem evitar. 
Os indivíduos em idade de recen-

seainento, que residam há mais de um 
ano em determinado concelho ou bair-
ro, poderão requerer a sua inclusão no 
mapa dêsse concelho ou bairro. 

Os indivíduos naturais da Metrópo-
le e residentes nas colónias deverão 
nelas ser recenseados e cumprir o ser-
viço militar, salvo se requerem para o 
cumprir na Metrópole. Poderão tam-
bém requerer o recenseamento e pres-
tação de serviço militar na Metrópole 
os indivíduos nelas residentes e natu-
rais das colónias abrangidos na presen 
te lei. 

Chama-se também e particularmen• 
te a atenção dos interessados para esta 
disposição da lei que muito os pode 
beneficiar, porquanto, não sendo per-
mitidas por lei mudanças de destino 
aos mancebos alistados, podem, por 
esta disposição e requerendo a tempo, 
ser encorporados pelo concelho em que 
residam e não pelo da sua naturalida-
de. Essas declarações são feitas duran-
te o mês de Janeiro. 

Secçào desportiva. 

Gil Vicente, 1—Limarense, 1 
No dia do Natal deslocou-se a Pon-

te do Lima onde se defrontou em jôgo 
amigavel com o Limarense daquela 
vila, 3.° classificado no campeonato 
distrital da A. F. de. Viana do Castelo 
e portanto uni dos seus representantes 
ao campeonato da II Liga o Gil Vicen-
te deita cidade. 
0 encontro terminou com um em-

pate de 1 1, marcando o ponto dos 
barcelenses Carvalho. 
0 Gil Vicente dominou durante 

todo o encontro e assim esteve como 
vencedor. 0 goal de Ponte do Lima 
foi marcado depois . de ter passado o 
tempo regulamentar e em condições 
ar.ormalíssimas. 0 árbitro apitou para 
assinalar aoff-side» a um jogador de 
Ponte do Lima quando a bola se en-
contrava quási a meio-campo. 

Os outros companheiros de equipe, 
ante a indiferença dos barcelenses, con-
tinuaram a avançar e marcaram «goal» 
tendo antes, com a atrapalhação, a 
bola ultrapassado a linha de cabeceira. 
0 árbitro, por ameaças, foi obriga-

do a assinalar o ponto. 0 desafio ter-
minou depois de a bola ir ao centro. 
A assistência, como de costume, 

foi pouco educada. 0 jôgo foi dirigido 
por três árbitros, 0 Gil Vicente, apre-
sentou a seguinte linha: 

Saldanha; Ribeiro e Leite; Portela, 
Caçador e Pereira; M. Arantes, Vieira, 
Carvalho, N. N. e Jaime. 

GIL, 1- VITÓRIA, 8 
Para repetir o jôgo da 2.a volta que 

devido ao mau tempo não se chegou a 
concluir, deslocou se a Guimarães no 
último domingo o Gil Vicente. 
0 resultado foi de 8-1 favorável aos 

vimaranenses tendo a prirneira parte 
terminado por 5-1. 

Os vimaranenses fôram os primei-
ros a marcar logo no inicio do jógo e 
em seguida, por intermédio de Santa: 
Marinha, os barcelenses empataram. Cr 
jôgo prosseguiu durante bastante tem-
po sem o resultado sofrer alteração e 
pouco antes de terminar o primeiro tem-
po o Vitória alcançou mais 4 tentos. 

Na segunda parte, segundo nos in-
formam, o Gil Vicente fez uma boa 
exibição e dominou quási todo o tem-
po não modificando porém o resultado. 
A poucos minutos do fim, os vimara-
nenses alcançaram mais três « goals» 
seguidos. 

Arbitrou o encontro, prejudicando 
os barcelenses, o sr. Custódio de Sousa.. 
Saldanha teve uma tarde infeliz ruas 
alguns dos « goals» fóram marcados em 
nitidas posições de fora do jõgo. 
0 encontro começou mais tarde 

porque a caminheta em que seguiam, 
os barcelenses antes de chegar a Gufma -
rãis teve um esbarramento com um auto-
rnovel masfelízriiente não houve vítimas. 

Ambos os veículos ficaram muito 
danificados. 
O Gil, apresentou a seguinte formação-

Saldanha; Vieira e Ribeiro; Leite, 
Caçador e Pereira; M. Arantes, Vieira, 
Carvalho, Santa Marinha e Jaime. 

Operário, .1—F C. de Fif-, 2 
No campo da Granja, para disputa 

do campeonato distrital da 2.11 Divisão, 
o Operário defrontou-se com o F. C. 
de Fafe, tendo perdido por 2-1 
0 grupo local foi infeliz nêste seu primei-
ro jôgo e merecia pelo menos o empate. 
0 ponto do' Operário foi marcado 

por Ventura. 
RESULTADO SURPRESA 

Em Braga, em disputa do campeo-
nato distrital, o Sporting Club de Fafe 
,venceu oSportingClub deBraga por4-3. 

Em virtude dêste resultado o grupo 
fafense ficou apurado 3.° classificado 
do campeonato distrital. 

Há pouco mais de quinze dias, na -
mesma cidade, o Sporting C. Braga 
venceu o Sporting C. de Fafe por 7-0. 

Sôbre êste resultado surpreza, para 
os outros (bem entendido), falaremos 
depois. 

O. 
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PELO CONCELHO 

Igreja Nova 
Dezembro, 26 

Vai melhor dos incómodos causados 
.pelo grande desastre de que foi viti-
ma o nosso bom amigo sr. José Ma-
nuel Carlos Reis. 

—Continua a desejar-se que, por 
meio do imposto de trabalho, se convi-
de o povo daqui a reparar os nossos 
.péssimos caminhos e os atravessadou-
ros para as freguesias vizinhas. 

—Acaba de fundar-se em Parada de 
-Gatim, aqui junto a nós, uma conferên-
-cia de S. Vicente, grande obra de Deus 
destinada a socorrer material e espiri. 
tualmente os pobres. 

Ao lado da caritativa comissão de 
amigós da pobreza, a que preside o 
seu Rev.mo Abade sr. P.e Hern;enegildo 
de Araújo Esteves, auxiliado pelas Ex.mas 
sr. as D. Ermelinda Alves da Silva e D. 
Julia, professora em Igreja Nova, há a 
assistência nas doenças, prestada á con-
ferência com todo o cuidado pelo mé-
dico de Cervãis (Custariça) dr,. Candido 
Bacelar. 

Deste lugar lembramos ao digno 
clero deste arciprestado, e sobretudo 
aos srs, arcipreste e P.e Lamela, a con-
veniência e urgência de, sem demora, 
e .. muito a bem da Religião e da Na-
ção—convidarem os apóstolos- da A. C., 
desde os pés até aos leigos da J. C. e 
da L. C. a reunirem numa 5.a- feira ai 
no círculo católico de operários, para 
vêr se se criam em Barcelos tantas con-
ferências vicentinas corno párocos pie-
dosos e amigos de bem fazer,— corno 
o são todos os pastores de almas deste 
concelho, a que--uns chamam, do si-
comendador Felisberto e outros—do sr. 
dr. Matos Graça, dois grandes benemé 
ritos, bem capazes de protegerem, se 
lhe pedirem, aquele, com o dinheiro, 
êste, com a assistência aos pobres das 
Conferências barcelenses de S.- Vicente 
de Paulo.—C. 

Forn el os 
Dezembro, 30 

Os rapazes da Juventude Católica 
desta freguesia, como de costume, fi-
zeram a preparação para a festa do 
Natal coar a mesma solenidade dos 
anos anteriores. ' 

Tudo isso está bem. 
O que não está certo é que por 

timbre de alguem, por falta de ordem 
ou por qualquer outra circunstância 
que entre os festeiros tivesse havido, a 
festa do dia 25 não foi como devia a 
sár ou como a esperavam, e, depois, 
fôssem descarregar culpas sôbre quem 
nada tinha com a festa nem nada sa-
bia do passado. 

Nós, que conhecemos bem este meio, 
já não nos admiramos muito deste osso, 
porque, como este, já se tem dado mais 
e afinal já sabemos que não se pode 
olhar ao que diz quem quer falar e não 
sabe o que há- de dizer. Ou então quem 
quer atirar a pedra sem ocasião de 
barulho. 

De qualquer" das formas, perderam 
uma boa ocasião de estarem calados. 

C. 

.Vila Boa 
Dezembro, 31 

No passado dia 26 faleceu o sr. Ma 
nuel da Cos a Vieira. 

—Nesta freguesia na sua Quinta de 
S. .José encontra-se a passar algum 
tempo a família do ex.mO sr. José Mar-
tins Sá. 
—A todo o corpo redatorial do «No-

ticias de Barcelos» desejamos Bôas Fes-
tas e um feliz Ano Novo.—C. 1 

Galegos, Santa Maria 
Dezembro, 29 

Estão a decorrer na nossa igreja, as 
novenas preparatórias para a festa de 
Santa Terezinha, que se realiza junta-
mente cora a festa de Menino Deus e 
da Catequese, no dia 6 do próxíttrn mês 
de .lameiro, a qual será revestida da 

A Emissora Nacional e 
os seus noticiários 

Sóbre a local que publicamos no 
número anterior, com e,,ta mesma epi;, 
grafe, o sr. Delegado Especial do Go-
vêrno, informou-nos que não foi proi 
bida a audição dos noticiários da Emis. 
sora Nacional. 

Na verdade, e simplesmente para 
evitar discussões acaloradas e possíveis 
zaragatas ,pelas apreciações apaixona-
das aos noticiários de guerra, contrá-
rias á linha de conduta inflexivel adop-
tada pelo Govêrno Nacioial desde o 
primeiro dia em que a mesma foi de-
sencadeada, proibiu nalguns cafés, lei-
tarias é tabernas, a audição dêsses no-
ticiários. 

Até ao momento presente, nenhum 
dêsses poucos proprietários que toma-
ram conhecimento -da intimação nos 
termos e pelas causas acima apontadas, 
pediu autorização para poder ouvir 
ê,ses neticiário<, tomando, é claro, in-
teira responsabilidade sôbre possiveis 
zaragatas. 

Nestas circunstáncias, é louvável e 
cie aplaudir a iniciativa tomada pelo 
Sr. Delegado Especial Jo Govêrno. 

À margem da guerra, e esquecendo 
que a privilegiada posição em que 
presentemente nos encontramoq se deve 
á acção diplomática do E,,tado Novo e 
especialmente do seu eminente Chefe, 
Salazar, há alguns portugueses 'que 
tentam pescar naj águas que nrrvani... 

CINEI IAS OIL VICENTE 
 —0   

FEITIÇO DO 1 MPÈ ,, IO 

No próximo domingo e 2.a feira, 
de tarde e á noite . será exibido neste 
cinema o primeiro filme portupuês rea-
lizado em Africa. 

Um filme em que os aspectos mais 
diversos se sucedem com prodigiosa 
fluência. 

Um filme a sério! Um filme a va-
ler! Quer, rir?... Quere ver co isas 
novas?... 

Quer emocionar-se? Vá ver « FEITI-

ÇO DO IMPÉRIO, , a apoteose de 
Portugal Maior. 
O programa de domingo contém a 

Revi;.a Paramount (inglesa) de epi;ó-
dios da guerra, na 2.1 feira o Jornal 
Português da séria especial das come-
morações Ceutenária;. 

Já ha muito que em Barcelos não 
era exibido um filme português pelo 
que é de esperar grandes enchentes no 
Gil Vicente para ver Alves da Cunha, 
Estevão Arnarante, Ribeirinho, António 
Silva, Emilia de Oliveira, Madalena 
Sotto etc etc. 

Os bilhetes já estão á venda nu 
Quiosque da Calçada. 

máxima unção religiosa. 
=Por Portaria de 14 de Novembro 

e publicado, no Diário do Govêrno de 
19 de Dezembro 'de  corrente, foi nomea-
do para o Posto- Escolar Masculino des-
ta freguesia, o sr. Manuel José da Silva 
(Angela). 

Segundo nos informam, já tomou 
posse do referido lugar, junto do Ex.mo 
Director em Braga, e, por isso, espera-
-nos que em breve entre em exercício. 
Parabens.—C. 

Mou re 
Dezembro, 30 

Deram-nos a honra de assinar o 
«Notícias de Barcelos», os nossos par 
ticulares amigos, srs. António Faria da 
Costa, Manuel Mateus Dias e Luiz Fer-
reira de Araújo, aos quais apresentamos 
os nossos melhores agradecimento. 
—A Sua Ex.a o Director do « Notí-

cias de Barcelos» ao pessoal da Re-
dacção, e a todos os colaboradores e 
assinantes deste Jornal, apresentamos 
os nossos cumprimentos de $ôas-Festas, 
bem como o desejo de que o Novo 
Ano lhes seja muito próspero e feliz. 

C. 

EDITAL 4. 
Alexandre Luiz Marques de 

Sá Carneiro, Licenceado 

em Direito .pela Universi-

dade de Coimbra e Presi 
dente da Câmara Muni-

cipal do Concelho de Bar-

celos: 
Faço saber que a partir do rnês 

de Janeiro próximo se acham em co-
brança os seguintes impostos muni-
cipais: 

Licença de estabelecimento comer-
cial e industrial. 

Avenças de Impostos Indirectos. 
Taxa anual de turismo. 
Imposto para- o serviço de incên-

dics. 

As avenças de impostos indirectos 
podem ser pagas em duas prestações, 
a primeira em Janeiro e a segunda 
ein Julho. Quando a avença fór supe-
rior a 1.000500, e o contribuinte o 
requeira durante o mês de Janeiro, 
poderá o pagamento efeçtuar-se em 
quatro prestações trimestrais, venci-
veis em Janeiro, Abril. Julho e Ou-
tubro. 
A importância de qualquer dos im-

postos enumerados que não forem pa-
gas nos respectivos prazos, vencérão 
juros de mora. 
O relaxe dos rendimentos cobra-

dos virtualmente imposto para o ser-
viço de incêndios e taxa atival de tu-
i esmo--terá lugar sessenta dias depois 
de, expirado o prazo do pagamento á 
boca do cofre, excepto quanto ás 
avenças, cujo relaxe se efectua. quinze 
dias depois de expirado êsse prazo. 

Durante o mês de Janeiro deverão 
os interessados munir-se das: 

Licenças de eãis• 
Licenças de uso e porte de arma 

de caça 
Licenças de bombas fornecedoras 

de gazolina.. 
Para constar e devidos efeitos, se 

mandou fazêr êste e outros de igúal 
teor, que vão ser afixados nos luga-
res de estilo. 
E eu, João Eulnlio Peixoto de 

Almeida, Chefe de Secretaria, o subs-
crevo. 
O Presidente da Câmara Municipal 
ALEXANDRE LUIZ CHAVES MAR-

QUES DE SA CARNEIRO 

A v 1klISU 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Direcção Geral dos Serviços Pecuários 
De 1 a 15 de Janeiro próximo, 

realísar-se.á no Continente e Ilhas 
Adjacentes, o ni ,, nifesto de gados e 
animais de capoeira, deterrr,ivado pe-
lo D ereto•1 ei n ° 24.206. 
A r xp, riência, ti m domonstrido 

que f,nr trabalhos destt n;,tureza, 
mu t:+s das omis,-6,—s por parte dos 
mautfestantes, são devidas a descui-
dos incomprot,n:ão ou, o receio de 
tributos que lhes possam ser impostos. 
0 Mini: tério da Econornin, por in-

termédio da Direcção Geral dos Ser-
viços Pecuários, declara que nenhum 
tributo lhe é imposto, como também 
ae abrigo do art.O 9.0 do Decreto aci-
ma citado, as declarações dos mani-
testantes são absolutamente confiden-
ciais e não podem servir, de maneira 
alguma, de base para quaisquer efei-
tos tributários. 

Pede-se, portanto, tóda a serieda-
de no preenchimento dos boletins for-
necidos pelos Ex."` Regedores, cujas 
cifras que o arrolamento vier a'for-
necer, têm capital importância para 
o Govêrno, designadamente no mo-
mento presente, em que carecemos 
saber, com verdade, os recursos de 
que dispomos. 

Mais uma vez peço sinceridade no 
preenchimento desses boletins, lem-
brai-vos que é para iBem da Pátria, 
para Bem de todos nós, 

Barcelos, 27 de Dezembro de 1940 
O Veterinário Municipal 

a) Manuel Henriques Moreira 

CAMARA MUNICIPA DE 
BARCELOS 

AVISO 
Desde o dia 1 até 15 de Janeiro, 

improrrogávelmente, todos os proprie-
tários de veículos automóveis são obri-
gados a fazer na Secretaria da. Câma-
ra as declarações a que se referem o 
art.` 4.° do Decreto ri•° 17.813, de 30 
de Dezembro de 1929, e o art.' 1.° 
do Decreto n,° 20.678, de 23 de De-
zembro de 1931, sob pêna de multa. 

Barcelos e Câmara, Municipal, 30 
de Dezembro de 1940. 
O Presidente da Câmara Municipal, 
ALEXANDRE LUIZ CHAVES MARQUES 

DE SA CARNEIRO 

GAMARA ,MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

ANUNCIO 
Faz-se público de que no dia 21 

de Janeiro próximo pelas 14 horas, 
nos armazens da Câmara Municipal, 
proceder-se-á á venda, por leilão, dos 
seguintes lotes de ferro: 

1.0—Uma grade pesando 37,5 Kg--4 
2.°—Duas grades para escadas, 

pesando 117 Kg, 
3.°—Três grades, pesando 87,5 Kg-
4.0—Duas grades, pesando 72,5 

Kg. 
5.°--Sucata de ferro forjado com 

o pêso de 341 5 Kg. 
6.°—Sucata de ferro fundido, com 

o pêlo de 2 406 5> Kg. 
7.°—Cinco grades de ferro fundi-

do, com o pêso de 332 5 Kg. 
Barcelot e Paços do Concelho, 30 

Dezembro de 1940 
O Presidente da Câmara Municipal: 
ALEXANDRE LUIZ CHAVES MAR-

QUES DE SA CARNEIRO 

COMARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA .JUDICIAL 

4.a secção 

A rrematação 
1.a praça 

2.' publicação 

Para os devidos efeitos se anual 
cia que nos autos de execução fisca-
administrativa que a Fazenda Nacio-
nal move contra João Fernandes Gre-
nha, da freguesia de São Vicente de, 
Areias, mas actualmente auzente em 
parte incerta do Brazil se acha de-
signado o dia desasseis de Janeiro 
proximo pelas onze horas pari arre-
matação em hasta pública e á porta 
do Tribunal Judicial desta comarca, 
do seguinte prédio: Uma propriedade 
de lavradio e mato com ramadas e 
árvores de Eructa, denominada Leira. 
da Boucinha, sita no logar de Santo 
André, freguesi;t de Areias São Vi-
cente, inscrito na matriz sob o arti-
go cento e catorze e descrito na Con-
servatória no livro B cento e oitenta 
e cinco sob o numero setenta, e trez 
mil e quarenta e trez e que entra 
em praça pela. quantia de dois 
m i  quatrocentos e sessenta e 
quatro escudos. Para assistirem rí 
praça e mais termos da execução, sito 
citados os'eredôres incertos ou des-
conhecidos iro executados. As despe-
zas da praça e a sisa respectiva fi-
cam a, cargo do arrematante. 

Barcelos, 21 de Dezembro de 1940. 

0 chefe da 4.' secção 

Carlos Domingues Moreira 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto 
Manoel Ferreira Diô90 

Rapaz 
Oferece-se marçano com 15 anos, 

tem exame de 2.0 grau com destinção. 
Falar nesta redacção. 

UmMOPOS Propriclár•os 
0 futuro dos vossos vinhos e po-

mares, está na poda. 
Mandai-os executar por um hábil 

podador, que esta redacção vos in-
forma. 
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